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As alterações climáticas e o Acordo de Paris (UE, 2016), ao 
exigirem uma revisão profunda dos padrões de produção e 
consumo e a redução das emissões de carbono, estimularam 
mudanças estruturais e inovações tecnológicas, sobretudo 
no setor energético. Esse movimento abriu caminho para 
a chamada “dupla transição energética e geopolítica”, 
baseada na substituição progressiva dos combustíveis 
fósseis por fontes renováveis, que se afirmam como 
alternativas sustentáveis.

Contudo, essas fontes, consideradas limpas, implicam o 
aumento da extração de terras raras e de outros minerais 
estratégicos. Esse processo acarreta riscos de contaminação 
ambiental, alterações da paisagem e pressões sobre 
matérias-primas classificadas como críticas, devido à sua 
escassez e dependência geográfica. A intensificação da 
exploração promove a delapidação dos recursos naturais e a 
destruição de ecossistemas fundamentais para o equilíbrio 
entre Ser Humano-Natureza, intensificando as disputas e os 
conflitos geopolíticos em torno do acesso a tais recursos.

Paralelamente, outros territórios apresentam uma 
suscetibilidade acrescida à ocorrência de riscos naturais 
associados à sua localização geográfica e de condições 
ambientais específicas. Entre os processos mais relevantes 
destacam-se os sismos, os vulcões, os tsunamis, as 
tempestades, as secas e os incêndios florestais. A 
persistência de défices hídricos, conjugada com processos 
de erosão e degradação edáfica, potencia a desertificação. 
Os episódios de precipitação, quando ocorrem, tendem a 
manifestar-se de forma concentrada e intensa, originando 
cheias rápidas, inundações e movimentos de vertente, 
fatores que ampliam a exposição e a vulnerabilidade das 
populações e das infraestruturas.

Perante este quadro, torna-se essencial refletir sobre 
os riscos e as oportunidades associados ao binómio 
“Recursos Naturais e Energia” no desenvolvimento 
de setores estratégicos e no futuro das sociedades. O 
desafio está em compreender os impactes sobre os 
territórios, focando a leitura dos riscos globais com a 
implementação de estratégias locais que apontem 
para a sustentabilidade. É esta reflexão que orienta o 

Fig. 1 - Reprodução do cartaz de divulgação do 
VII Congresso Internacional de Riscos.

Fig. 1 - Reproduction of the poster of the 

VII International Congress on Risks.

VII Congresso Internacional de Riscos, dedicado ao tema: 
“Recursos Naturais, Energia e Sociedade: riscos globais 
e caminhos para a sustentabilidade”.

Convidamos todos os interessados a participar neste 
encontro científico, seja através da apresentação de 
comunicações integradas nos oito painéis temáticos, seja 
como participantes ativos na discussão de estratégias 
globais e ações coordenadas para a sustentabilidade.

Toda a informação atualizada encontra-se disponível no 
site oficial do Congresso: https://viicir.riscos.pt/.

Contamos consigo no VII Congresso Internacional de Riscos!
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Recursos Naturais, Energia e Sociedade:
riscos globais e caminhos para a sustentabilidade 

Painéis Temáticos Gerais:

P1 - Transição Energética e Sustentabilidade

P2 - Governança, Políticas Públicas e Geopolítica dos Recursos

P3 - Conflitos Socioambientais e Justiça Climática

P4 - Mudanças Climáticas, Biodiversidade, Água e Uso do Solo

P5 - Vulnerabilidade Social, Ambiente e Desigualdades
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Painéis Temáticos dos Grupos de Trabalho:

G1 - Rede nacional para o estudo dos Incêndios florestais e seus 
         efeitos nos Solos (RIS)

G2 - Medicina de Catástrofe (MedCat)

G3 - Grupo de Investigação em Educação para
         os Riscos (GIER)
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